
Resumo: Sexualidade envolve várias dimensões na vida 
humana, inclui a identidade, orientação sexual, sexo, 
gênero, prazer, erotismo, intimidade e reprodução. 
Pode-se abranger aspectos sociais, religiosos, psíquicos, 
antropológicos entre outros. É construída por todas as 
etapas da vida do ser humano, resultando da interação 
de fatores biológicos, psicológicos, econômicos, políticos, 
culturais, éticos, legais, históricos e espirituais. Este estudo 
teve o objetivo de evidenciar a importância da atuação do 
enfermeiro no âmbito escolar acerca da sexualidade. Trata-
se de uma revisão bibliográfica descritiva com abordagem 
qualitativa que analisou as temáticas sexualidade na escola; 
influência na saúde dos escolares e atuação do enfermeiro 
na escola. O estudo evidencia que a sexualidade influencia 
o estado de saúde dos adolescentes, principalmente devido 
quando a temática não é discutida e esclarecida, expondo 
esse público a diferentes riscos. Através da efetivação 
da educação em saúde acerca da sexualidade é possível 
diminuir os casos de IST’s, gravidez na adolescência e outros 
agravos que acometem os escolares. Corrobora ainda, 
para esclarecimento dos interesses e das peculiaridades da 
vida que são encontradas na adolescência. A participação 
do enfermeiro no âmbito escolar traz benefícios aos 
adolescentes e todos os envolvidos no ambiente escolar, 
através de ações de promoção da saúde e prevenção de 
agravos.
Palavras-chave: Educação. Enfermagem. Sexualidade na 
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Abstract: Sexuality involves several dimensions in human life, 
including identity, sexual orientation, sex, gender, pleasure, 
eroticism, intimacy and reproduction. Social, religious, 
psychological, anthropological aspects, among others, can 
be covered. It is built by all stages of human life, resulting 
from the interaction of biological, psychological, economic, 
political, cultural, ethical, legal, historical and spiritual 
factors. This study aimed to highlight the importance of the 
nurse’s performance in the school context about sexuality. 
It is a descriptive bibliographic review with a qualitative 
approach that analyzed sexuality issues at school; influence 
on the health of students and the role of nurses at school. 
The study shows that sexuality influences the health status 
of adolescents, mainly due to the fact that the topic is not 
discussed and clarified, exposing this audience to different 
risks. Through the realization of health education about 
sexuality, it is possible to reduce the cases of STIs, pregnancy 
in adolescence and other diseases that affect students. It 
also corroborates, to clarify the interests and peculiarities of 
life that are found in adolescence. The participation of nurses 
in the school environment brings benefits to adolescents 
and everyone involved in the school environment, through 
actions to promote health and prevent diseases.
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Introdução 
A sexualidade envolve várias dimensões da vida humana, inclui a identi dade, orientação 

sexual, sexo, gênero, prazer, eroti smo, inti midade e reprodução. Compreende-se pela neces-
sidade de expressar e receber valores, contato pele a pele, senti mentos, onde as pessoas ex-
pressam sensações prazerosas para o próximo, no entanto, não é considerada exclusivamente 
como sexo (CAMPOS, SCHALL, NOGUEIRA, 2013).

À sexualidade podem-se abranger aspectos sociais, religiosos, psíquicos, antropológi-
cos entre outros. São construídas por todas as etapas da vida do ser humano, resultando da 
interação de fatores biológicos, psicológicos, econômicos, políti cos, culturais, éti cos, legais, 
históricos e espirituais (RODRIGUES, 2018).

Adolescência é uma fase da vida humana marcada por inúmeras descobertas, vêm 
acompanhadas por curiosidades em desvendar a sexualidade e muitas vezes infl uenciadas por 
questões de gênero, culturais, econômicas, valores, políti cas e sociais. Nesta conjuntura, passa 
a ser um período de reconstrução de valores, com abruptas alterações de humor e rebeldia, 
levando os adolescentes a buscarem orientações extrafamiliar (CAMPOS, SCHALL, NOGUEIRA, 
2013; RINQUE et al. 2017). 

A escola torna-se um espaço oportuno para uma assistência voltada à educação sexual, 
na qual, os profi ssionais de saúde devem proporcionar momentos de diálogos, harmonizando 
o incenti vo dos indivíduos a expressar seu modo de pensar e assim, dinamizando e fi rmando 
as diferentes opiniões (ZOCCA et al. 2015).

Faz parte das competências do enfermeiro contribuir com a educação, trabalhando 
prevenção e promoção de saúde entre os escolares, sendo fundamental refl eti r e abordá-los, 
pois os jovens iniciam cedo sua vida sexual, se expondo à paternidade e a gravidez precoces, 
além de infecções sexualmente transmissíveis (IST’s). De acordo com as ações propostas pelo 
Ministério da Saúde em relação às práti cas assistenciais, como Estratégia de Saúde da Família 
(ESF), revelam difi culdades em vincular adolescentes aos métodos locais que façam parte do 
dia a dia, buscando estratégias para sistemati zar práti cas efeti vas as quais esti mulem os ado-
lescentes a explorar a expectati va no que tange a educação sexual na escola (MARTINS, HORTA, 
CASTRO, 2013).

O enfermeiro, como um educador em saúde, é essencial para discuti r sobre as curiosi-
dades que cercam os jovens, pois essa ati vidade educacional favorece mudanças na percepção 
em relação a cuidados, tais como uso de métodos contracepti vos, sexo seguro, higiene corpo-
ral, uso de drogas e consumo de bebidas alcoólicas. Além de ressaltar a prevenção das IST’s, 
para que consigam aderir a comportamentos preventi vos e conscientes no que diz respeito aos 
mitos e preconceitos que abrangem a sexualidade. Entretanto, dialogar sobre sexo na escola é 
moti vo de afl ição para professores, às vezes, devido à inexperiência para debater o assunto, e 
para os escolares, relacionando a vergonha e o medo da ridicularização ao falar sobre sexo e 
sexualidade (SOARES et al. 2015).

Daí surge à problemáti ca: o que leva a atuação inefi ciente do enfermeiro em ações edu-
cati vas ou criação de espaços para diálogos sobre sexualidade no âmbito escolar?  

Desta forma, o presente trabalho justi fi ca-se pela di� cil discussão existente sobre se-
xualidade nas escolas, gerado por uma escassez de profi ssionais qualifi cados para lidar com o 
assunto. Ademais, como um arti culador em saúde, o enfermeiro deve abordar a temáti ca nas 
insti tuições, destacando-a de forma holísti ca, onde educadores e alunos possam enxergá-la de 
maneira transversal, pois perpassa por todas as fases a vida. 

Este arti go tem como objeti vo geral evidenciar a importância da atuação do enfermeiro 
no âmbito escolar acerca da sexualidade. E tem como objeti vos específi cos: conceituar sexu-
alidade e sua infl uência no estado de saúde de escolares; descrever o ambiente escolar como 
espaço de educação sexual; caracterizar a atuação do enfermeiro acerca da sexualidade no 
âmbito escolar.

Metodologia
Trata-se de uma pesquisa revisão bibliográfi ca descriti va, com abordagem qualitati va 

que analisou as temáti cas:  sexualidade na escola, infl uência na saúde dos escolares e atuação 
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do enfermeiro na escola. Foram selecionados trabalhos cien� fi cos em língua portuguesa, de 
fontes digitais como: LILACS, BDENF, SCIELO, BIREME, PUBMED, Ministério da Saúde e Google 
Acadêmico.

A questão norteadora da pesquisa foi “Qual a infl uência da sexualidade no estado de 
saúde de escolares? E como o enfermeiro pode atuar nesse contexto?”. Empregaram-se os 
descritores: Sexualidade na escola; Educação em saúde escolar e atuação do enfermeiro na 
escola; Educador e enfermeiro.

Foram uti lizados arti gos, monografi as, dissertações e teses publicadas entre o período 
de 2013 a 2018. A pesquisa bibliográfi ca foi feita durante os meses de agosto a outubro de 
2018, sendo pré-selecionados 48 arti gos através de leitura fl utuante considerando somente os 
resumos dos trabalhos. Posteriormente foram selecionados 30 destes trabalhos, após leitura 
completa e verifi cação do conteúdo com os objeti vos desse trabalho.

A análise dos arti gos selecionados deu-se através da leitura dos seus resumos, com a 
fi nalidade de selecionar os que vinham ao encontro dos objeti vos do presente estudo. Em 
seguida, foi feita a leitura na íntegra, e o apontamento das informações relevantes e que pu-
dessem ser uti lizadas no trabalho conforme objeti vo da pesquisa. A parti r dos apontamentos, 
foram identi fi cadas as categorias temáti cas que corroboraram para o desenvolvimento dos 
capítulos da discussão teórica.

Revisão de literatura

Sexualidade e sua infl uência no estado de saúde de escolares
O Ministério da Saúde brasileiro segue as orientações da Organização Mundial da Saúde 

(OMS), onde considera o período de 10 a 19 anos como o marco da adolescência, no entanto, 
na magnitude brasileira, adolescentes e jovens são estabelecidos por disti ntas questões, sur-
gindo conceitos caracterizados como uma forma de posicioná-los nos limites referentes que 
os diferenciam (BRASIL, 2017). Não obstante ao que consta no ECA (Estatuto da Criança e do 
Adolescente), nesta dimensão, o Estatuto da Juventude, insti tuído pela Lei nº 12.852, em 05 
de agosto do ano de 2013 estabelece que a faixas etárias dos 15 a 17 anos são adolescentes-
-jovens e a dos 18 a 29 anos de jovens (BRASIL, 2013).  

A sexualidade faz parte do desenvolvimento � sico e psicológico dos adolescentes, ini-
ciando a parti r de seu nascimento até a etapa de sua morte. Apresenta-se além do ato sexual, 
pois envolvem os afetos e senti mentos de cada indivíduo, marcados pela cultura, ciência e 
sociedade. Refere-se a uma etapa importante na vida dos jovens, porém é pouco abordada, 
nas práti cas educati vas em âmbito escolar, pois vem acompanhada de preconceitos, tabus e 
crenças. A educação sexual pode ser discuti da entre jovens nas escolas, a parti r de orientações 
na perspecti va sociocultural, aumentando a compreensão da vida quanto à sexualidade que 
pode se manifestar de diversas formas, ou seja, estratégias de educação em saúde entre os 
escolares podendo torná-los capazes de tomar suas decisões associados à sexualidade (RODRI-
GUES, WECHSLER, 2014).

As unidades básicas de saúde (UBS) devem acolher e orientar os adolescentes sobre 
várias questões referentes a esse ciclo da vida, visto que este é um período de repleta sensibili-
dade que retrata uma fase de atritos sociais, psicológicos, � sicos e pessoais. É neste tempo que 
inicia a curiosidade acerca da sexualidade, e sem conhecimento e orientações quanto à saúde, 
acaba contribuindo para o crescimento dos índices de IST’s ou uma gravidez não planejada. 

Com a juventude chega o descobrimento do prazer, onde a educação e saúde devem 
atuar juntas, e cabe aos profi ssionais de enfermagem em parceria com os educadores orientar 
os jovens sobre os riscos, doenças, cuidados e conselhos relacionados à saúde sexual. Poucos 
adolescentes procuram orientações dos profi ssionais de saúde. Entretanto, é de responsabili-
dade das equipes da Atenção Primária Saúde (APS) ir ao encontro desses indivíduos, podendo 
oportunizar a escola para isso, desenvolvendo estratégias que venham ponderar esses jovens 
quanto: métodos contracepti vos, ati vidade sexual, gravidez, desenvolvimento � sico, menarca 
precoce, entre outros temas (RINQUE et al. 2017).
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Para o controle das ISTs é necessário realizar o tratamento entre os parceiros, ou seja, 
paciente e cônjuge. A Atenção Básica fornece os testes rápidos, sendo realizados por profi ssio-
nais de enfermagem devidamente capacitados. É essencial o diálogo entre enfermeiros e os 
adolescentes, visto que este é o momento para esclarecimentos de dúvidas sobre as formas de 
contágio, riscos e principalmente sobre os métodos preventi vos e de tratamento em casos de 
infecção e de outras patologias (CAMPOS, SANTOS, 2013).

É indicado que a instituição de ensino seja um lugar oportuno para trabalhos preventivos, 
voltados para sexualidade. A oferta de informação sobre educação sexual aos discentes na 
adolescência esclarece a real defi nição da palavra “sexualidade”, podendo assim ser diferen-
ciado dos desejos sexuais. É preciso abordar de forma sistemáti ca, proporcionando um pensa-
mento refl exivo a vários pontos de vista que incluem sexualidade, além de informação, rejei-
ção, postura, existência e seus valores. Esti ma - se que os adolescentes iniciam a vida sexual 
precoce, na faixa etária dos quinze anos, onde se torna associada ao mínimo uso de preven-
ti vos, causando assim um crescimento da periodicidade das relações sexuais, quanti dade de 
parceiros e, como resultado, à maior fragilidade às IST’s e gravidez sem está preparada. Diante 
de debates quanto à atuação dos profi ssionais de enfermagem e os professores em relação a 
oportunizar o espaço escolar para lidar com temáti cas relacionadas à sexualidade, destaca que 
o desenvolvimento de ideias pedagógicas amparadas em opiniões religiosas, heteronormati -
vas e higienistas (GESSER, OLTRAMARI, PANISSON, 2015).

A fragilidade dos adolescentes no espaço da sexualidade é visível por alguns princípios, 
por exemplo, a descoberta dos ciclos reproduti vos, sexo, gravidez na adolescência, preserva-
ti vos, diálogos com pessoas adultas, limites individuais, discriminações por causa de gênero e 
de orientação sexual. Esses critérios representam as adversidades que os adolescentes têm de 
desenvolver de modo sati sfatório a devida saúde sexual (MORAES, VITALLE, 2015).

A educação em saúde não deve se delimitar em informações reproduti vas ou preven-
ti vas, deve-se incluir uma extensão histórica, cultural, éti ca e políti ca que abrange todo o ser: 
corpo e espírito, razão e emoção, ou seja, a sexualidade pode ser expressa em diferentes mo-
dos: senti mentos, carícias, beijos, abraços e olhares. Consequentemente, a orientação sexual 
deve englobar o progresso sexual na saúde reproduti va, analogias ao gênero, semelhanças 
interpessoais, afeti vas, imagem corporal e autoesti ma. No ambiente escolar, os critérios edu-
cati vos a respeito da identi dade de gênero são indiferentes, assim, a tendência é considerá-la 
uma anormalidade, quando não dialogada está centralizada em preconceitos, e, dessa forma, 
a ordem dessa categoria é tratada por meio de uma expressão que favorece a incompreensão 
(GONÇALVES, FALEIRO, MALAFAIA, 2013).

As vontades são fracionadas, as argumentações centralizam-se em torno das razões da 
orientação sexual, em relação entre natureza e cultura, sem analisar a desigualdade de apa-
rências que envolvem a sexualidade humana. Trabalhar orientação sexual na saúde e educa-
ção dos adolescentes consti tui-se em expandir e melhorar a perspecti va sobre a sexualidade, 
evidenciando os disti ntos pensamentos presentes na sociedade, contendo os hábitos sexuais 
juntos ao afeto, ao prazer, ao respeito e à própria sexualidade (GONÇALVES, FALEIRO, MALA-
FAIA, 2013).

As escolas estabelecem padrões heteronormati vos que se consti tuem em inúmeras 
condições de exclusão ou violências para intervir as identi dades de gênero dos indivíduos que 
se assumem lésbicas, gays, bissexuais, transexuais e travesti s (LGBT). Para isso, até então de 
maneira temporária, determina-se assimilar as infl uências no desenvolvimento das igualdades 
de adolescentes e adultos que hoje se declaram LGBT, nos espaços escolares (VIGANO, LAFFIN, 
2017).

A escola tem por objeti vo adquirir métodos estratégicos para cessar preconceitos e ge-
neralizações. A resistência em desenvolver estratégias de educação e saúde aos LGBT é ampla, 
pois a sociedade não encontra momentos para discuti r a temáti ca de igualdade de gênero, 
porém o ambiente escolar pode ser oportunizado para essa refl exão, uma vez que ela interfere 
na evolução da personalidade que delimita as crianças e adolescentes no entendimento sobre 
a relação e diferenças presentes em meio às pessoas. Profi ssionais de saúde e educadores po-
dem juntos, desempenhar e promover ações de cidadania mostrando a diversidade, nas quais 
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indivíduos não venham senti r-se excluídos ou excluir alguém. É essencial analisar os aspectos 
que infl uenciam todos estes fatores incluindo as difi culdades em pontos específi cos, no qual 
insere a estrutura escolar, o local e como é dirigido o espaço educati vo (OLIVEIRA, 2017).

O ambiente escolar como espaço de educação sexual
A evolução das práti cas de educação sexual nas insti tuições escolares deu-se no início 

do século XX, com foco do equilíbrio epidemiológico. Na época, predominava argumentos que 
em geral eram retraídos, atracados nos pressupostos da doutrina religiosa e forte pela dignida-
de saudável das estratégias de saúde pública. Com o desenvolvimento das políti cas em saúde, 
a aceitação dos direitos sexuais e reproduti vos, acrescentaram-se os debates a respeito da 
sexualidade para mais da integridade biológica, proporcionando que tornasse entendida como 
práti ca associada à vitalidade mental e � sica (ZOCCA et al. 2015).

Foi determinado através do Decreto Presidencial nº 6.286, de 05 de dezembro de 2007, 
fruto do esforço do Ministério da Educação e da Saúde, pelo governo federal em construir po-
líti cas intersetoriais com intuito de desenvolver sati sfação de melhora da vida dos indivíduos 
brasileiros no Programa Saúde na Escola (PSE), com objeti vo de colaborar para a educação 
integral dos escolares da rede pública de didáti ca básica por meio de ati vidades de prevenção, 
promoção e atenção à saúde (BRASIL, 2007; BRASIL 2015).

Tendo importância em ofertar saúde, reforço de prevenção de danos, fortalecimento da 
comunicação, enfrentamento de vulnerabilidades entre as redes de educação e públicas. As 
promoções de diálogo entre as insti tuições e as unidades de saúde encorajam a parti cipação 
da população nos debates de ensino, a fi m de certi fi car a troca de conhecimento sobre as situ-
ações de saúde dos discentes, correlacionando a educação permanente em bem estar sexual e 
melhoria de temáti cas de saúde nas escolas (BRASIL, 2007).

De acordo a Portaria do Ministério da Saúde n° 1.055, de 25 de abril de 2017, fi cou 
fi rmado que as regras e os métodos de aprovação ao PSE fossem redefi nidos, para que as ins-
ti tuições tenha capacidade de encarar as vulnerabilidades, buscando promover um resultado 
de melhora escolar, juntamente com as rodas de conversas envolvendo profi ssionais das Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS’s), alunos e professores das escolas, com fi nalidade de garanti r 
a troca de conhecimentos sobre as situações de saúde dos estudantes, promoção das habili-
dades, práti cas corpóreas e bem-estar nas escolas. Destaca-se que é importante encorajar a 
comunidade a se fazer presente nas políti cas para estabelecer métodos de inserção e conexão 
constante, com parti cipação dos grupos escolares, da família e educação necessária (BRASIL, 
2017).

A escola age como mentora do conhecimento e formação dos indivíduos, tornando-se 
assim um ambiente onde os adolescentes poderão sanar suas curiosidades, livrando-se de 
insati sfações futuras. Logo, a insti tuição se torna o principal órgão para a efeti vação de inter-
venções à prevenção e promoção da saúde relacionada ao desempenho das competências dos 
cidadãos, para a tomada de providências favoráveis à saúde e à população a desenvolver locais 
saudáveis, bem como uma fi xação de políti ca entre a comunidade voltada para a qualidade de 
vida, considerando o respeito ao indivíduo e tendo como objeti vo melhorar o processo a saúde
(SOARES et al. 2015).

A escola tem um compromisso com a cidadania e com a formação integral dos indi-
víduos, tornando-se fundamental na formação pessoal e coleti va, uma vez que sua didáti ca 
proposta atribui-se em um senti do amplo e deve ser uma insti tuição de ensino que ajude na 
valorização da vida de modo a não sustentar os preconceitos e tabus que abrange a comunida-
de (MARTINS, HORTA, CASTRO, 2013).

A insti tuição escolar deve ser um espaço organizacional para proporcionar encontros 
entre a saúde e educação, pois assim poderão conceber relações perti nentes à prevenção, 
promoção da saúde e à didáti ca integral do jovem. Destaca-se que na escola a educação sexual, 
carece ser trabalhada quanto aos saberes da liberdade, fi siologia do corpo humano, métodos 
contracepti vos para evitar gravidez precoce e as IST’s, bem como para o progresso de sua au-
tonomia.  Com intuito de se incluir Educação Sexual no currículo do ensino básico e do ensino 
secundário nas escolas nacionais, foi criada no Brasil a Lei nº 60/2009, que estabelece o regime 
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de aplicação da educação sexual em meio escolar (BRASIL, 2010).
Compete também aos demais setores, quanto ao da saúde, no qual os profi ssionais 

capacitados devem instruir os fi lhos e os pais em relação ao conteúdo proposto, o que reivin-
dica uma percepção do cenário educacional, tendo em vista que os conhecimentos cien� fi cos 
são um dos princípios defi niti vos tanto nos danos à saúde quanto aos métodos educacionais 
(PAULOS, VALADAS, 2015).

As ações de educação em saúde acontecem de acordo com a área da equipe multi pro-
fi ssional da ESF, onde ressalta um ponto signifi cati vo na enfermagem/ensino, tendo em vista 
um espaço educati vo de ações expansionistas, tornando-se importante para a colaboração e 
comparti lhamento de informações, entre os profi ssionais da educação e saúde sobre compor-
tamento dos adolescentes quanto a ter uma vida sexual segura e pensamentos refl exivos. A 
enfermagem na escola promove incenti vo ao uso consciente de métodos contracepti vos em 
todos os vínculos sociais (GESSER, OLTRAMARI, PANISSON, 2015).  Em vista disto apresentar 
questões de saúde com os escolares ofertando estratégias dinâmicas, se torna essencial para 
desenvolver atenção em saúde de forma decisiva, para que esta habilidade seja adotada no 
coti diano pelos educadores e profi ssionais de saúde (MARTINS, HORTA, CASTRO, 2013).

O ambiente escolar tem um dever signifi cati vo na função do desenvolvimento de ensi-
no e aprendizagem, possibilitando ponderações da temáti ca de gênero, através do exercício 
educacional e assim gerando o respeito à diversidade. A população LGBT ainda sofre grandes 
preconceitos, até mesmo quando se pressupõe em discuti r uma geração que proporcione a 
diversidade sexual e de gênero, assim como os conhecimentos provenientes dos movimentos 
LGBT, no espaço escolar e na roti na de vida dos escolares, tendo regras denominadas erronea-
mente de promoção de uma “doutrinação de ideologia de gênero” (FILHO et al. 2018).

Para esse arti go, atribui-se não só o termo orientação sexual, mas, educação em sexua-
lidade, por abordar uma metodologia de ação pedagógica, que deve estar consecuti vamente 
existente no ambiente escolar, tendo como propósito divulgar conhecimentos e contestar as-
suntos perti nentes à sexualidade, à saúde sexual e reproduti va, aos direitos sexuais, às relações 
de gênero, à diversidade sexual, ao desejo afeti vo-sexual e dentre outros pontos que podem 
ser importantes. Entretanto, os discentes notam carência de dialogar, trocar conhecimentos, 
reti rar incertezas sobre assuntos decorrentes da sexualidade, socialização das corporações, in-
fl uências divulgadas através da mídia e ao alcance de inovações tecnológicas de referência, in-
cluindo às excessivas demonstrações da sexualidade, peculiares da juventude e adolescência. 
Nem sempre contemplamos estas viabilidades sendo relati vamente apresentada nos espaços 
escolares (SANTOS et al. 2017).

As atuações pedagógicas são desenvolvidas desde os interesses das escassezes e dos 
pontos de entendimento dos escolares, e têm por fi nalidade possibilitar aos jovens ambientes 
para se integrar como indivíduos apropriados para interpretar e entender o método histórico 
vivido, trazendo transformações da veracidade. Apesar disso, destaca-se que a educação e 
sexualidade não precisam ser abordadas apenas em atuações específi cas ou em dias anteci-
padamente disti nguidos. Os profi ssionais de saúde, assim como os educadores precisam estar 
preparados para receber esses jovens e possivelmente esclarecer dúvidas em relação à saúde e 
educação sempre que aparecessem. Esse objeti vo permite a comunicação, a troca de conheci-
mentos e práti cas com ensinamentos que desenvolveriam ter a compreensão e problemati za-
ção de suas percepções pessoais, de tabus, mitos e preconceitos perante a sociedade (SANTOS 
et al. 2017).

A atuação do enfermeiro acerca da sexualidade no âmbito escolar
Segundo o Ministério da Saúde o enfermeiro deve realizar ações em conjunto com ou-

tros serviços, proporcionando direcionamento aos usuários quando necessário na atenção em 
saúde das famílias, aos indivíduos no domicílio e em locais públicos, tais como associações 
e/ou escolas. Cabe aos profi ssionais de enfermagem promover arti culação, parti cipação das 
ati vidades em educação conti nuada e permanente, para obter um conhecimento amplo so-
bre o determinado assunto, providenciando ati vidades em didáti ca e saúde da comunidade 
específi ca conforme acertado com o grupo de trabalhadores e suas necessidades de acordo a 
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população (BRASIL, 2017).
Com o propósito de atuação educati va, a enfermagem tem a facilidade de desenvolver o 

cuidado aos escolares e a todos os integrantes da insti tuição, proporcionando uma construção 
de valores e comportamentos, de acordo com as ati tudes saudáveis, que soma os privilégios 
específi cos e grupais. Desencadeando não somente a proporcionar a construção de conheci-
mento, mas em acarretar interesses na busca de analisar as fontes de informação. Uma vez 
implantadas ações educati vas em saúde ao corpo discente e docente, dispõe-se a opção em 
preferências, tornando mais à vontade e favorável a informação e bem-estar (FIGUEREDO et 
al. 2016).

Os profi ssionais de enfermagem desempenham ações importantes e necessárias em 
bene� cio da sociedade, tendo em vista proporcionar aprendizado em saúde coleti va e indivi-
dual, respeitando o esti lo de vida de cada grupo social, com intuito de melhorar as temáti cas 
ofertadas (COSTA, FIGUEREDO, RIBEIRO, 2013).

A atuação do enfermeiro no âmbito escolar deve ser vista como um colaborador onde 
suas ações estão voltadas para as ati vidades educacionais, trazendo consigo estratégias de pro-
moção, prevenção e soluções de problemas relacionados à educação em saúde (FIGUEREDO, 
2013).

A existência da equipe de enfermagem na insti tuição faz-se necessária no cuidado aos 
métodos de promover bem-estar e rodas de conversas a tratar dos processos de doença e saú-
de, além de reforçar as interações sociais entre os profi ssionais de enfermagem e da educação, 
pois o enfermeiro se faz presente e responsável pela atenção, acolhimento e hábitos escolares, 
observando os possíveis confl itos a acontecer e planejamento de métodos para solucionar as 
difi culdades enfrentadas (RASCHE, SANTOS, 2013).

Compreende-se que a enfermagem trabalha na melhoria da saúde, desta forma o mé-
todo de precaver está embasado no entendimento da educação em saúde. Compete a estes 
profi ssionais ser um facilitador diante da comunicação e tomada de decisões ao hábito de vida 
com objeti vo de minimizar danos e promover bem-estar (RIBEIRO, 2015).

É notável a identificação e problemas ligados aos déficits de informações vulneráveis, 
adquiridas tanto em domicílio junto aos familiares quanto em ambiente escolar. Destaca-
se que a enfermagem juntamente com a escola tem potencial para proporcionar atividades 
educativas em saúde sexual, envolvendo a comunidade familiar e os escolares, para adquirir 
conhecimento sufi ciente em prevenção, infecção e doença, sendo capaz de contribuir em con-
junto ao aprendizado total e esti lo de vida saudável (FIGUEREDO et al. 2016).

Com isto é importante ressaltar o desenvolvimento de ações em educação e saúde, 
buscando promover um melhor diálogo entre os profi ssionais de enfermagem e a população. 
Uma vez que a abordagem de temáti cas e o espaço de trabalho tem di� cil compreensão em 
efetuar funções pré-determinadas, a equipe multi profi ssional tem o objeti vo de buscar melho-
rias no conhecimento para cessar as difi culdades encontradas e obter aprendizado sati sfatório
(AZEVEDO et al. 2014). Ainda há difi culdades em programar e executar estratégias adaptadas 
para serem desenvolvidas através dos educadores, por ocasiões de pensamentos de dúvidas 
e de sobrecarga vivente no trabalho. A escola deve promover parceria efeti va à promoção do 
bem-estar e as ações ati vas de ensino à saúde propondo apoio e envolvimento dos educadores
(FIGUEREDO et al. 2016).

Faz-se necessário implantar nos currículos pedagógicos das insti tuições educacionais 
momentos de interação para expor ideias envolvendo saúde voltada às comunidades, famí-
lias e adolescentes, pois a importância e inserção da equipe capacitada baseia-se no elo de 
desempenho a promoção, educação em saúde e ati vidades conti nuadas junto à população 
do colegiado e ao ambiente. O enfermeiro tem como conduta o posicionamento de colaborar 
para a obtenção de métodos efi cazes resultando em dever e responsabilidade (FIGUEREDO et 
al. 2016).

Com a proposta de inserção a interação planejada, é possível ter uma nova visão de 
abordar a temáti ca sexualidade na escola, pois é possível uti lizar uma linguagem diferenciada, 
sabendo abordar o assunto proposto e ignorar as críti cas e preconceitos, informando a impor-
tância de obter e fortalecer o conhecimento tanto familiar quanto escolar sobre essa questão 
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(OLIVEIRA, 2014).
De acordo uma pesquisa realizada em 2016, é possível observar que a parti cipação do 

enfermeiro pode ser realizada através de métodos didáti cos voltados a situação vivenciada 
e problemas visados. Vale ressaltar que as práti cas ofertadas consistem em ensinamentos, 
capacitações, cursos e orientações ao método de prevenção, a expressão compa� vel, enten-
dimento do aluno e sociedade, incluindo também os trabalhos disponibilizados pelas UBS’s
(FIGUEREDO et al. 2016).

As ati vidades na atenção primária e de planejamento familiar para pessoas LGBT estão 
evolucionando ligeiramente, portanto refl ete-se para a obrigação dos profi ssionais de saúde 
estar dispostos, a parti r de sua graduação, para recebê-las. Dentre os profi ssionais da saúde 
que precisam dessa abordagem desde sua a formação, considera-se os enfermeiros (KLEIN et 
al. 2018).

É de extrema importância, o método enfermeiro/cliente ser entendido no respeito e 
comunicação, uma vez que na carência de um desses processos causará em vulnerabilidades 
nas relações de abrangência de assuntos primordiais como a sexualidade, deixando de ter in-
teresse de realizar promoção em saúde. O entendimento em relação da diversidade sexual é 
essencial para elaborar saúde aos LGBT, ter conhecimento de sua localidade e as ações das 
menoridades conjuntos favorece uma assistência de enfermagem integral e equitati va.

Desta forma, é inconteste que o enfermeiro compreenda através da Políti ca Nacional 
de Saúde Integral de LGBT, a área conjunta de atuação em que está implantado, ter discerni-
mento sobre o argumento e o quanto é importante à diversidade sexual, orientação sexual e 
identi dade de gênero para o seu caráter profi ssional a uma melhor assistência de qualidade 
prestada. Assegurando esse método o acolhimento ao indivíduo e conjunto na sua subjeti vida-
de de forma humanizada inclusos nos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) e diretrizes 
da Atenção Básica (SILVA et al. 2018).

Considerações Finais
O estudo evidencia que a parti cipação do enfermeiro no âmbito escolar traz bene� cios 

aos adolescentes, e, através da efeti vação de educação em saúde concernente á sexualidade é 
possível diminuir os casos de IST’s, gravidez na adolescência e outros agravos que acometem 
os escolares.  Corrobora ainda, para esclarecimento dos interesses e das peculiaridades da vida 
que são encontradas na adolescência.

Percebe-se que atuação do enfermeiro no PSE permanece de forma � mida e de caráter 
pontual, impossibilitando assim, a compreensão das informações que venham minimizar o alto 
índice de exclusões sociais vividas por cada aluno.

Além disso, é notório que as ati vidades educati vas estão simplesmente instruti vas, o 
que impede o aluno de refl eti r sobre suas ati tudes na escola e na sociedade. Ressalta-se que 
nem sempre são provenientes de uma concepção interdisciplinar, apesar de que a equipe de 
saúde é composta por multi profi ssionais e alguns desses integrantes parti cipem da educação 
em saúde na escola.

Os enfermeiros da Atenção Básica encontram difi culdades para desenvolver suas ati vi-
dades nas escolas, que perpassam desde a instrumentalização até a intersetorialidade. Vale 
lembrar, que para executar estratégias de educação em saúde para crianças e adolescentes, 
devem estabelecer empenho, dedicação e persistência. 

Através dos quesitos de gênero é possível perceber que há padrões de comportamentos 
da população desde a infância e infl uência na sexualidade dos jovens de forma a provocar suas 
ati tudes. Através desta normati zação de hábitos desde criança é possível que os adolescentes 
não compreendam de forma orientada como se caracteriza as vontades e os desejos de cada 
ser humano sobre sua orientação sexual e identi dade. Através das dúvidas e questões da so-
ciedade é importante frisar que o termo “sexualidade” ainda se enquadra em temáti cas com 
preconceitos tanto em meio familiar, quanto até para os profi ssionais de saúde, tornando as-
sim uma comunicação menos efi caz a conhecimentos verídicos.

Portanto, pode-se observar que há desafios em se inserir a temáti ca nas insti tuições, 
pois se mostra preciso trabalhar de forma refl exiva com a sociedade, os escolares e, principal-
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mente, profi ssionais de saúde informando que sexualidade não se caracteriza somente no ato 
sexual, mas em conhecimento do corpo, com suas reações fi siológicas, emocionais, prazeres 
e conceitos.
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